
R$ 1,50

W
h
a
ts

A
p
p

www.brasiliaagora.com.brBsBAgorabrasiliaagora brasilia_agora bsbagora@gmail.com

R

FUNDADO EM 2001 - ANO 25 -

J
O

R
N

A
L

B
R

A

S
Í L I A A G O R A

Ancelotti vai entrar em campo 
com três atacantes e três 
jogadores no meio de campo. 
Ou seja, para o duelo de 
amanhã, às 7h, o esquema 
tático será 4-3-3. PÁGINA 8
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CIDADES

APÓS REUNIÃO, RODOVIÁRIOS SUSPENDEM GREVE
Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Terrestres e empresas de ônibus fecharam reajuste salarial de 8% e 10% para benefícios. PÁGINA 2

Brasília, segunda-feira, 28 de setembro de 2026 Nº 2.760

PÁGINA 3

CELINA PREVÊ DISTRIBUIÇÃO DE 
10 MIL LOTES HABITACIONAIS

Governadora do DF e candidata à reeleição já havia anunciado que retomaria o modelo adotado durante os 
governos de Joaquim Roriz e con� rmou intenção na última sexta-feira (25), durante entrevista coletiva.
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AMISTOSO
BRASIL E 
AUSTRÁLIA 
FAZEM 2º DUELO 
NA DATA FIFA 
NESTA TERÇA

'SEM OSSO' 
ESPETÁCULO 
DE DANÇA 
ESTREIA NO DF 
ENTRE 8 E 12 
DE OUTUBRO
Interpretado pela bailarina, 
atriz e professora Lívia Bennet 
e dirigido por Édi Oliveira, terá 
seis apresentações em outubro, 
no Teatro Engrenagem, na 708 
Norte. PÁGINA 7

GOVERNO VAI AJUIZAR AÇÃO PARA 
COBRAR INDENIZAÇÃO DE BETS

PÁGINA 4

POLÍTICA

PÁGINA 6

SAÚDE

CRESCE INCIDÊNDIA DAS 
DOENÇAS INFLAMATÓRIAS 

INTESTINAIS NO BRASIL

PETRÓLEO SOBE QUASE 
3% APÓS TRUMP REJEITAR 

PROPOSTA DO IRÃ
PÁGINA 5

ECONOMIA



Brasília, segunda-feira, 28 de setembro de 20262 BRASÍLIA AGORAwww.brasiliaagora.com.br

TÍTULO DEPOSITADO NO INPI 
SOB Nº 828213798
JORNAL BRASÍLIA  AGORA EMPRESA JORNALÍSTICA  LTDA - ME
REDAÇÃO E DEPTº COMERCIAL
SIG Quadra 3 Bloco B, Entrada 75 - Sala 101 - Brasília-DF
CEP: 71200-432 - Fone: (61) 3344-9063 e 3344-9064.

Parque Gráfico: SIA quadra 3C lote 24, fundos. Fone: 3341-3852

CNPJ: 11.362.418/0001-65CNPJ: 04.785.801/0001-60

CIRCULAÇÃO
BRASÍLIA: Plataforma superior e inferior da Rodoviária do Plano Piloto; 
Estações do Metrô; GDF e Governo Federal. Tribunais, bancas de revistas, 
rede de escolas particulares e rede de hospitais e clínicas.

GOIÁS: Goiânia; Anápolis; Luziânia; Cidade Ocidental; Novo Gama; 
Valparaíso; Santo Antônio do Descoberto; Águas Lindas; Formosa; 
Planaltina de Goiás. Lista VIP + Restaurantes + Agências de Publicidade.

E-mail: bsbagora@gmail.com

Site: www.brasiliaagora.com.br

Diretor: SÍLVIO AFFONSO

Editora Geral: KÁTIA SLEIDE
Editor: RODRIGO LEITÃO
Fontes: AGÊNCIAS BRASIL e BRASÍLIA

* ARTIGOS E COLUNAS assinados são de inteira responsabilidade de seus autores

CIDADES

Cadastro 
permanente 
do Jovem de 
Expressão 
reúne 
pro�ssionais 
de diferentes 
áreas da 
comunicação
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As agências do Trabalhador 
do Distrito Federal disponibilizam 
1.097 oportunidades de traba-
lho, nesta segunda-feira (28/9). 
Entre as maiores remunera-
ções, destacam-se as vagas 
para mecânico na Ponte Alta do 
Gama com salário de R$ 5 mil e 
a vaga para empregado domés-
tico arrumador com atuação no 
Setor de Habitações Individuais 
Norte e salário de R$ 3 mil. A 
vaga exige experiência prévia.

A lista de oportunidades 
inclui ainda vagas de emprego 
para técnico de segurança do 
trabalho, açougueiro, agente 
de portaria, auxiliar de cozinha, 
barbeiro, confeiteiro, eletricista 
e muitas outras vagas. Também 
há vagas para trabalhadores 
com de�ciência. No Guará, são 
disponibilizadas 30 oportunida-
des para auxiliar de limpeza com 
remuneração de R$ 1.682,00;  
Também são ofertadas 10 vagas 
para carpinteiro no Riacho Fundo 
II, com salário de R$ 2.600.

Para participar dos processos 
seletivos, basta cadastrar o currí-
culo no aplicativo da Carteira de 
Trabalho Digital (CTPS) ou compa-
recer a uma das agências do tra-
balhador, das 8h às 17h, durante a 

O Jovem de Expressão 
criou o Banco de Talentos JEX, 
uma iniciativa permanente para 
identi�car e aproximar pro�ssio-
nais interessados em colaborar 
com projetos culturais, sociais 
e educacionais desenvolvidos 
pela organização. A proposta é 
reunir, em uma única base, pro-
�ssionais de diferentes áreas da 
comunicação, ampliando a rede 
de colaboradores do Jovem de 
Expressão e facilitando a identi-
�cação de per�s de acordo com 
as demandas de cada projeto.

Podem se cadastrar pro�s-
sionais que atuam ou desejam 
atuar em áreas como design 
gráfico, audiovisual, fotogra-
�a, produção e edição de vídeo, 
social media, redação, assesso-
ria de comunicação, direção de 
arte, motion design, cobertura de 
eventos, produção de conteúdo, 
comunicação institucional, mar-
keting e publicidade, entre outras. 
O cadastro será utilizado como 
uma base de consulta para 

semana. Mesmo que o candidato 
não encontre uma vaga compatí-
vel com seu per�l no momento, o 
cadastro permanece ativo no sis-
tema das agências e pode ser uti-
lizado em futuras seleções, con-
forme a demanda das empresas. 
Empregadores e empreendedo-
res que desejem ofertar vagas 
ou utilizar o espaço das agên-
cias para entrevistas podem se 
cadastrar presencialmente nas 
unidades ou enviar um e-mail 
para gcv@sedet.df.gov.br.

EXECUTIVO DE VENDAS
A empresa Copa Airlines 

oferece oportunidade para Exe-
cutivo de Vendas com atuação 
em Brasília (DF). A vaga exige 
formação em Administração ou 
áreas correlatas além de expe-
riência em gestão de vendas 
em companhias aéreas interna-
cionais ou funções similares na 
indústria de turismo. O aprovado 
�cará à frente de negociações, 
gestão de acordos comerciais e 
relacionamento com clientes cor-
porativos, agências de viagens e 
outros parceiros. Os interessados 
poderão se candidatar até o dia 
12 de outubro de 2026, por meio 
do site da Copa Airlines.

futuras oportunidades. Quando 
houver uma demanda compa-
tível com o per�l, experiência e 
disponibilidade do pro�ssional, 
a equipe do Jovem de Expres-
são poderá entrar em contato 
para dar continuidade ao pro-
cesso de seleção. 

O Banco de Talentos não 
representa uma contratação 
imediata nem garante a parti-
cipação em futuros projetos. A 
iniciativa busca, sobretudo, for-
talecer uma rede de pro�ssio-
nais e facilitar o encontro entre 
talentos e oportunidades que 
surgem ao longo do ano.

Para participar, é necessá-
rio preencher o formulário com 
informações pro�ssionais e de 
conato (forms.gle/8NTRT3Ag-
w5kTXpti6). Também é reco-
mendado compartilhar links de 
portfólio, redes profissionais 
e trabalhos já realizados, per-
mitindo que a equipe conheça 
melhor a trajetória e as experiên-
cias de cada pessoa cadastrada.

Os salários variam de 
R$ 1.682 a R$ 5 mil e há 

vagas para trabalhadores 
com de�ciência
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Semana começa com mais 
de mil oportunidades nas 
agências do trabalhador

Banco de talentos vai conectar 
profissionais da comunicação 
a projetos culturais e sociais

 EMPREGO

 JOVEM DE EXPRESSÃO

Rodoviários suspendem greve 
após negociarem reajuste

A greve dos rodoviários do 
Distrito Federal prevista 
para iniciar nesta segun-
da-feira (28/9) foi sus-

pensa na noite deste domingo 
(28/9). A informação foi con-
firmada pela assessoria das 
concessionárias das empresas 
de ônibus e pelo Sindicato dos 
Trabalhadores em Transportes 
Terrestres do DF.

O fim da paralisação foi 
decidida após reunião promo-
vida nesta noite entre a secretá-
ria da Secretaria de Mobilidade 
(Semob), Sandra Maria Holanda 
França, representantes do setor 
e concessionárias. O acordo 
ficou cravado no reajuste sala-
rial de 8% e 10% para os benefí-
cios alimentares (ticket e cesta). 

“Em nome da diretoria, 
venho comunicar que através 
de uma reunião realizada com a 
secretária da Semob e represen-
tantes chegamos a um acordo de 
8% de reajuste no salário, 10% 
no ticket e 10% na cesta. Deve-
remos comparecer na madru-
gada retornando seu trabalho 
nos devidos horários”, afirmou 
João Dão, um dos diretores do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Transportes Terrestres do DF.

As concessionárias do 
transporte público coletivo 
do DF chegaram a emitir uma 

Acordo �cou cravado na
correção salarial de 8% 
e 10% para os benefícios 
alimentares (ticket e cesta)
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Acordo envolveu a secretária da Semob, representantes dos rodoviários e das concessionárias de transporte público

nota em repúdio à paralisa-
ção. “Quem mais perde com a 
paralisação é a população. São 
milhares de trabalhadores, 
estudantes, pacientes e ido-
sos que dependem do ônibus 
todos os dias para chegar ao 
emprego, à escola, ao hospital 
e aos serviços públicos. Trans-
formar esses usuários em ins-
trumento de pressão penaliza 
justamente quem não tem outra 
forma de se deslocar”, afirmou.

À tarde, o GDF classificou 
a greve como um movimento 
“político-eleitoreiro” e acionou 
o Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT). No comunicado, o 

governo reconheceu o direito 
dos trabalhadores de lutar por 
melhorias salariais e qualidade 
das condições de trabalho, entre-
tanto, “não aceita que um sin-
dicato filiado à CUT e com um 
presidente da entidade que apoia 
abertamente um adversário elei-
toral tente manipular a categoria”.

“EXCELENTE NOTÍCIA”,
DIZ CELINA LEÃO 
A governadora do Distrito 

Federal, Celina Leão (PP), 
manifestou-se nas redes sociais 
sobre o fim da greve dos rodo-
viários. A suspensão da parali-
sação ficou acordada após uma 

reunião entre a Secretaria de 
Mobilidade (Semob), o sindi-
cato do setor e concessionárias 
na noite deste domingo (27/9).

Na plataforma X, a chefe 
do Executivo local escreveu. 
“O domingo termina com uma 
excelente notícia para todos: as 
empresas de ônibus e o sindi-
cato dos rodoviários chegaram 
a um acordo e, consequente-
mente, não haverá greve ama-
nhã. Com a intermediação 
da Secretaria de Transporte e 
Mobilidade e da Procuradoria 
Geral do DF, e a atuação do 
TRT-DF, as partes chegaram a 
um acordo e a greve cancelada.”

Semana será de baixa umidade e calorão
O Distrito Federal está 

em alerta amarelo para baixa 
umidade do ar. De acordo 
com o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), a pre-
visão para esta segunda-feira 
(28/9) é de umidade do ar 
entre 70% e 20% ao longo do 
dia. A temperatura mínima 
foi de 20°, nesta madrugada, 
e a máxima pode chegar a 
34ºC, no meio da tarde. Não 
há previsão de chuva para o 
começo desta semana.

TERÇA-FEIRA
Na terça-feira (29/9), a previ-

são é céu claro, sem chance de 
chuva, com temperatura mínima 
de 16ºC e máxima de 33ºC.

QUARTA-FEIRA
Na quarta-feira (30/9), o 

Inmet prevê céu com poucas 
nuvens, sem chuva e temperatu-
ras que variam de 16ºC a 33ºC.

QUINTA-FEIRA
Na quinta-feira (31/9), 

existe chance de chuva em 
alguns pontos do DF, mas o 
calor pode aumentar. A previ-
são de máxima é de 38°C.

SEXTA-FEIRA
A previsão do tempo para 

a 2 °C acima do normal para o 
mês no DF e na região central 
de Goiás. A temperatura média 
(climatológica) de outubro no 
Distrito Federal varia de 18°C a 
19°C (mínima) a cerca de 28°C 
a 29°C (máxima), com uma 
média compensada geral em 
torno de 23°C a 23,5°C.

esta sexta-feira, 2 de outubro de 
2026, no DF indica temperaturas 
entre 19°C de mínima e 28°C de 
máxima, com possibilidade de 
chuvas leves ao longo do dia.

OUTUBRO
Em outubro, o Inmet prevê 

temperaturas médias superiores 

Unidade de Taguatinga não funcionará nos dias 5 e 6 de outubro

FOTO: JOEL RODRIGUES/AGÊNCIA BRASÍLIA

A unidade do Na Hora em 
Taguatinga (DF) não irá abrir 
nos dias 5 e 6 de outubro em 
razão da mudança para uma 
nova unidade provisória. A uni-
dade irá funcionar no Taguapar-
que, no Pistão Norte, a partir do 
dia 7 de outubro. As mudanças 
foram publicadas pela Secreta-

ria de Justiça e Cidadania do DF 
(Sejus-DF) no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF) desta 
segunda-feira (28/9). Com a 
mudança, a diretoria da Gestão 
de Unidades ficará responsável 
pela gestão dos servidores. O 
Na Hora reúne diversos órgãos 
públicos em unidades integra-

das para oferecer serviços de 
atendimento presencial e rápido 
ao cidadão e a empreendedores.

UNIDADES NO DF
Atualmente, o Na Hora fun-

ciona em Brazlândia, Ceilândia, 
Gama, Riacho Fundo, Sobradi-
nho, Taguatinga, no Setor Comer-

cial Sul e na rodoviária do Plano 
Piloto. O atendimento ocorre de 
segunda a sexta, de 7h30 às 19h, 
e aos sábados até 13h. O agenda-
mento para os postos do Na Hora 
no Distrito Federal deve ser rea-
lizado diretamente pela internet 
no Agenda DF ou pelo portal ofi-
cial do Na Hora.

 CLIMA

 NA HORA

Segundo o Inmet, 
outubro terá 

temperatura de 
2 graus acima 

da média
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Após anunciar a renúncia ao 
Senado pelo Distrito Federal para 
apoiar Bia Kicis (PL) e Michelle 
Bolsonaro (PL), Ronaldo Fonseca 
(PSD) disse que estava do “lado 
errado”. A desistência foi anun-
ciada pela candidata à reeleição 
Celina Leão (PP), durante evento 
da coligação, que reuniu 12 par-
tidos de centro e direita.

“Eu estou entre amigos, 
e acho que eu estava do lado 
errado. Eu decidi renunciar 
minha candidatura ao Senado 
para apoiar minhas candida-
tas Michelle e Bia Kicis”, disse 
o ex-candidato. Na pesquisa 
Igape/Record divulgada nesse 
domingo (27), Ronaldo Fonseca 
aparecia com 2,1% das inten-
ções de votos.

A renúncia de Ronaldo Fon-
seca foi comunicada em um 
evento liderado pelas candidatas 
da direita no comitê de campa-
nha de Celina Leão. Na ocasião, 
Michelle Bolsonaro pediu votos 

O candidato a deputado 
federal Wilker Leão (Novo) 
foi preso em flagrante neste 
domingo (27) por suposto dano 
ao patrimônio da União, após 
pintar, sem autorização, um 
muro do Instituto de Artes da 
(UnB), segundo a PMDF.l.

Nas imagens, um homem 
perguntou se o candidato e os 
demais envolvidos tinham auto-
rização para pintar o local. Wil-
ker respondeu que “Bandeiri-
nha LGBT aqui só vai sobrar do 
teu celular, viu?”, em referência 
ao aparelho usado para gravar 
a discussão. Em seguida, o 
homem afirmou que é advo-
gado e que comunicaria o caso 
à universidade. De acordo com 
o registro da ocorrência, a PM 
foi acionada por volta das 17h. 
Uma equipe foi enviada ao local 
para veri�car a situação.

No Instituto de Artes, os 
policiais abordaram Wilker 
Leão de Sá e Anderson Nigro, 
que, segundo o registro, fazia 
imagens da ocorrência. Os 
dois foram conduzidos à Polí-
cia Federal (PF), onde perma-
neceram presos em �agrante 
por suspeita de dano ao patri-
mônio da União.

FIANÇA
O Ministério Público Fede-

ral (MPF) requereu à Justiça 

para “soltar Jair Bolsonaro e os 
presos do 8 de Janeiro”. 

“Nós precisamos fortalecer 
o Senado; nós precisamos ele-
ger Bia Kicis como nossa sena-
dora, junto ali comigo, para que 
a gente possa fortalecer o nosso 
Senado e trabalhar para que a 
arbitrariedade que está aconte-
cendo hoje acabe, para que o 
meu marido seja solto, para que 
todos os presos do 8 de janeiro 
sejam libertos”, disse.

O candidato a�rmou que a 
decisão se deu também para 
que não haja divisão nos votos 
da direita. “Independente de 
nomes, nós temos uma batalha 
para ser vencida: da direita con-
tra a esquerda”, disse o ex-can-
didato. Ele afirmou que fará 
campanha ao lado de Bia Kicis. 
“Bia, eu quero andar com você 
nos quatro cantos da cidade. Se 
eu puder te ajudar, a esquerda 
não vai te tratorar. Nós vamos 
todos rumo a vitória”, a�rmou.

Federal a liberdade provisória 
do candidato a deputado fede-
ral Wilker Leão (Novo), preso 
em �agrante pela Polícia Fede-
ral (PF) após depredar patri-
mônio público da Universidade 
de Brasília (UnB) no domingo 
(27/9). Na manifestação, o 
MPF prevê o pagamento de 
�ança de R$ 20 mil e cumpri-
mento de medidas cautelares.

De acordo com o pedido do 
MPF, Wilker relatou que contra-
tou 15 pessoas pelo valor de R$ 
150, além de adquirir tintas e 
rolos para apagar as manifes-
tações registradas nas paredes 
do Instituto da UnB.

O candidato ainda levou um 
videomaker de sua campanha 
eleitoral para gravação e edi-
ção do conteúdo. O pro�ssio-
nal do audiovisual, identi�cado 
como Anderson Nigro Rodri-
gues Alves Ramos, também 
foi preso pela PF e, em depoi-
mento, negou ter participado da 
execução material da pintura ou 
manuseado materiais de tinta.

Para Wilker, foi mantida a 
�ança de R$ 20 mil. Já para 
o videomaker, o MPF �xou a 
�ança em R$ 10 mil, conside-
rando a renda declarada e a 
participação dele na ação. O 
órgão também sugeriu para 
que não seja realizada audiên-
cia de custódia.

Candidato de Arruda, Fonseca disse que “estava do lado errado”

Ronaldo Fonseca desiste 
de candidatura e diz que 
estava do “lado errado” 

Candidato do Novo é preso por 
depredar patrimônio público

Candidato foi �agrado pintando, sem autorização, muro na UnB
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Celina retoma o modelo de lotes 
de Roriz e prevê 10 mil terrenos

A governadora do Distrito 
Federal, C elina L eão, vol-
tou a defender a distribui-
ção de lotes urbanizados 

como estratégia da política 
habitacional do DF e associou 
a iniciativa ao modelo adotado 
durante os governos de Joaquim 
Roriz. A proposta prevê a des-
tinação de 10 mil lotes unifa-
miliares a famílias inscritas na 
política habitacional do Distrito 
Federal, com prioridade pre-
vista para públicos em situação 
de maior vulnerabilidade.

O anúncio original da 
medida ocorreu em 28 de j unho 
de 2026, durante uma cerimônia 
de endereçamento de 4 00 lotes 
urbanizados na QNR 6, em C ei-
lândia. Na ocasião, Celina afir-
mou que o governo pretendia 
assinar um decreto para viabi-
lizar as 10 mil unidades e disse 
que a distribuição deveria seguir 
a fila da Companhia de Desen-
volvimento Habitacional do Dis-
trito Federal (C odhab). 

Em 25  de setembro, a gover-
nadora voltou a confirmar a des-
tinação dos terrenos durante 
entrevista coletiva. Segundo 
o relato divulgado à época, 
áreas destinadas ao programa 
j á haviam sido separadas e os 

Medida foi con�rmada 
neste domingo (27), 
no Sol Nascente, em 
homenagem aos oito 
anos de falecimento do 
ex-governador do DF

Celina disse que selecão de bene�ciários terá como base a �la da Codhab

proj etos urbanísticos tinham 
recebido aprovação da Secreta-
ria de Desenvolvimento U rbano 
e Habitação (Seduh). 

MODELO RETOMADO
Já no domingo, 27 de 

setembro, durante agenda 
no Sol Nascente, C elina vol-
tou a mencionar a iniciativa 
e afirmou que o programa 
habitacional retomado seria 
inspirado no modelo de dis-
tribuição de lotes associado 
ao ex-governador Joaquim 
Roriz. Segundo C elina L eão, 
a lista da C odhab será utili-
zada para definir os beneficiá-
rios, com atenção a pessoas 
com deficirncia e mães solo. 

COMO DEVE FUNCIONAR
A proposta apresentada 

pelo governo prevê a utilização 
da estrutura da C odhab para 
selecionar os beneficiários. A 
legislação habitacional do Dis-
trito Federal estabelece que os 
programas de interesse social 
devem priorizar a população de 
média e baixa renda e contem-
pla, entre suas linhas de ação, a 
oferta de lotes urbanizados. 

A própria C odhab mantém 
listas públicas de candidatos habi-
litados. No caso das pessoas com 
deficirncia, por exemplo, a com-
panhia informa que os candidatos 
são apresentados de acordo com a 
pontuação e que as convocações 
observam as faixas de renda esta-

belecidas.  A L ei nº  3.877/2006, 
que estabelece a política habita-
cional do DF, determina ainda 
que, nas áreas destinadas à habi-
tação de interesse social, devem 
ser respeitadas cotas específi-
cas para os públicos prioritários 
definidos pela legislação. (ntre os 
critérios estão requisitos de resi-
dência, renda e ausência de pro-
priedade residencial, conforme as 
regras vigentes. 

LOTE URBANIZADO 
E CASA CONSTRUÍDA
A proposta defendida por 

C elina diferencia-se de progra-
mas baseados exclusivamente 
na entrega de apartamentos. 
Nesse modelo, o poder público 
disponibiliza o terreno urbani-
zado e o beneficiário constrói a 
própria residência.

Ao anunciar as 10 mil uni-
dades em junho, Celina afir-
mou que a intenção era tam-
bém oferecer um benefício 
para aj udar na construção das 
casas. Na mesma ocasião, ela 
declarou que a política buscaria 
entregar o lote j untamente com 
o chamado “cheque moradia”. 

A legislação distrital prevê 
que a política habitacional pode 
trabalhar com diferentes moda-
lidades, incluindo imóveis pron-
tos, lotes urbanizados, locação 
social, assistência técnica e 
moradia emergencial. A legis-
lação também estabelece exi-
gências de infraestrutura para 
áreas destinadas a novos bairros 
e assentamentos habitacionais. 

Lotes unifamiliares são referência ao ex-governador
A associação com Joa-

quim Roriz foi feita pela pró-
pria C elina L eão. Em entre-
vista ao Jornal de B rasília em 
j unho, antes do anúncio das 10 
mil unidades, a governadora 
afirmou que havia observado, 
durante a administração de 
Roriz, a criação de novas cida-
des e a utilização da política 
de lotes como instrumento de 
acesso à moradia. 

Dados oficiais do planeja-
mento territorial do Distrito 
Federal registram que, entre 
1989 e 1994 , foi executado 
um amplo programa de assen-
tamento voltado à população 
de baixa renda, com a oferta 
de aproximadamente 100 
mil lotes semiurbanizados. 
Segundo o documento oficial, 
o processo contribuiu para o 
surgimento de cidades como 
Samambaia, Recanto das 
Emas, Riacho Fundo e Santa 
Maria, além da consolidação 
de outras áreas urbanas. 

A referência histórica, por-
tanto, está relacionada prin-

cipalmente à estratégia de 
expansão urbana por meio de 
assentamentos e oferta de ter-
renos para famílias de menor 
renda. O programa anunciado 
em 2026, entretanto, será 
executado dentro da legisla-
ção habitacional atualmente 
vigente e pela estrutura ins-
titucional da C odhab e dos 
demais órgãos do GDF.

CEILÂNDIA
A primeira etapa pública 

relacionada à nova estratégia 

companhia como parte da polí-
tica habitacional voltada a esse 
público. A etapa de C eilâ ndia 
também serviu de ocasião para 
C elina anunciar a intenção de 
ampliar a política para outras 
famílias que aguardam atendi-
mento habitacional.

O QUE ESTÁ CONFIRMADO
Até o momento, o ponto 

central anunciado pelo governo 
é a destinação de até 10 mil 
lotes unifamiliares, com uti-
lização da lista da C odhab e 
prioridade prevista na legisla-
ção para públicos vulneráveis. 
A governadora também afirmou 
que as áreas j á foram seleciona-
das e que proj etos urbanísticos 
receberam aprovação da Seduh. 

A cronologia, porém, mos-
tra que 27 de setembro não 
foi a data inicial do anúncio. 
A proposta foi apresentada 
publicamente em 28 de j unho, 
reafirmada em 25  de setem-
bro e novamente divulgada 
por C elina durante agenda de 
campanha no dia 27. 

ocorreu em j unho, quando o 
GDF realizou o endereça-
mento de 4 00 lotes urbaniza-
dos na QNR 6, em C eilâ ndia, 
destinados prioritariamente a 
famílias com pessoas com defi-
ciência inscritas no programa 
habitacional.

A C odhab registra em seu 
portal que, em 30 de j unho, 
realizou com o GDF o ende-
reçamento desses 4 00 lotes 
para pessoas com deficirncia 
no â mbito do Morar B em. A 
medida foi apresentada pela 

Com saída de Arruda, PSD anuncia apoio à governadora

FOTO: ARQUIVO

Roriz promoveu um amplo programa de assentamento entre 1989 e 1994

Após o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) barrar a candi-
datura de José Roberto Arruda 
( P SD) ao Governo do Dis-
trito Federal (GDF), o P SD vai 
declarar apoio à reeleição de 
C elina L eão (P P ). A informa-
ção foi confirmada pelo presi-
dente do P SD-DF, P aulo Octá-
vio. O an~ncio oficial será nesta 
segunda-feira (28/9).

³O PSD tem 3,5 mil filia-
dos, é um partido grande, tem 
história nacional e em B ra-
sília. Nós entendemos que o 
melhor é apoiar a candidatura 
da C elina, que nos procurou, 
esteve comigo e, na considera-
ção da Executiva do partido, é 
o melhor caminho”, disse.

Os candidatos da sigla e o 
próprio Arruda, porém, estão 
liberados para apoiar quem 
quiser na disputa maj oritária, 
segundo o presidente regional. 
“Não vai criar obstáculos para 
os candidatos e o Arruda. Eles 
estão liberados”, declarou.

PSDB
Neste domingo (27/9), o 

vice-presidente do P SD, L ucas 
K antoy anis, aliado de Arruda, 
declarou apoio a P aula B el-
monte (P SB D). Em reunião na 
sexta-feira (25 /9), com P aulo 
Octávio, candidatos do P SD-
-DF, como V icenzo, questiona-
ram o posicionamento da sigla 
após o impedimento de Arruda.

PRONUNCIAMENTO 
O ex-candidato ao GDF José 

Roberto Arruda (P SD) fez um 
pronunciamento, neste domingo 
(27/9), sobre a decisão de seu 
partido apoiar a candidatura de 
C elina L eão (P P ) ao GDF.

No vídeo, Arruda afirma 
que “eles não terão o meu 
apoio”, em referência a C elina e 
Gustavo Rocha (Republicanos), 
que é vice candidato na chapa 
da atual governadora. Arruda 
comentou que possui respeito a 
quem tomar essa posição, mas 
que não terá seu aval.

Ainda no pronunciamento 
feito em vídeo nesta noite, o 
político dispara acusações con-
tra C elina e seu vice, Gustavo 

Rocha. “Eu não apoio C elina 
e Gustavo Rocha que recebe-
ram dinheiro do V orcaro;  que 
receberam dinheiro da Mare-
chal, a empresa de ônibus;  da 
Sustentare, a empresa de lixo;  
que venderam a C EB ;  que que-
braram o B5B� que fizeram da 
saúde pública um caos;  que 
transformaram a educação 
pública de primeiro lugar no 
Ideb, no meu governo, para 27º  
lugar agora”, disse. 

P or f im, Arruda ainda 
define o governo de C elina 
como “o pior governo da histó-
ria de B rasília”. “Eu não apoio, 
definitivamente, em nenhuma 
circunstâ ncia. Eu não apoio 
C elina e Gustavo Rocha.”
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POLÍTICA

 “PADROEIRA DO BRASIL”

O ministro Gilmar Mendes 
(foto), do STF (Supremo Tribunal 
Federal), defendeu na sexta-feira 
(25) que a Corregedoria Nacional 
de Justiça faça uma correição em 
todos os Tribunais Regionais Fede-
rais, com atenção especial ao TRF-
1, para identi�car precatórios com 
possíveis irregularidades. Em publi-
cação nas redes sociais, Gilmar 
a�rmou que a medida deve priori-
zar créditos do setor sucroalcooleiro 
e de ações que discutem a revisão 
da tabela do SUS. O ministro tam-
bém defendeu o �m da expedição 
de precatórios antes do trânsito 
em julgado e pediu maior �scali-
zação do Banco Central e da CVM 
(Comissão de Valores Mobiliários) 
sobre a comercialização desses 
créditos. Segundo ele, eventuais 
envolvimentos de magistrados e 
advogados também devem ser 
alvo de investigações criminais. A 
manifestação ocorre em meio às 
investigações sobre o Banco Mas-
ter. Segundo o ministro, as inves-
tigações revelaram um modelo de 
negócios “parasitário”, no qual cré-
ditos judiciais contra a União eram 
adquiridos com grande desconto, 
contabilizados por valores muito 
superiores e usados como lastro 
para captar recursos no mercado.

Gilmar citou como exemplo os 
precatórios do setor sucroalcoo-

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), fez um ajuste no voto da 
questão de ordem que discute 
o modelo de julgamento sobre a 
abertura de investigação ou não 
do ministro Alexandre de Moraes. 
O nome de Moraes aparece em 
mensagens apontadas pela Polí-
cia Federal (PF) com o ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro, preso na 
Operação Compliance Zero.

Gilmar a�rma que é preciso 
identi�car todos os magistrados 
que foram mencionados no caso 
Master, quais as circunstâncias 
em que aparecem, e determinar 
a abertura de sindicância.

Isso valeria para ministros 
do STF, do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) e dos 
demais tribunais. Para o decano 
do Supremo, é preciso esclarecer 
o alcance das menções até para 
de�nir quem pode ou não parti-
cipar do julgamento de Moraes. 
Na prática, a medida deixaria a 
análise de Moraes suspensa até 
essa avaliação. Esse pedido deve 
ser avaliado pelo plenário do STF 
só quando o caso for retomado. 
O ministro Flávio Dino pediu vista, 
isto é, mais tempo para a análise, 
em meio a discussão se o caso 
Moraes deveria ser avaliado em 
conjunto com o de André Men-
donça, que teve atuação na relato-
ria dos casos Master e INSS ques-
tionada por um relatório de inteli-
gência da PF, sem valor probató-

leiro. As ações envolvem indeniza-
ções a usinas por preços �xados 
pelo extinto IAA (Instituto do Açúcar 
e do Álcool) nas décadas de 1980 
e 1990. Gilmar a�rma que parte 
dos processos foi baseada em 
estudos genéricos, sem a perícia 
individual que, segundo precedente 
do STF, seria necessária para com-
provar o prejuízo de cada empresa. 
De acordo com o ministro, a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias de 2026 
estima em mais de R$ 100 bilhões 
o potencial impacto dessas ações. 
“O acaso nos abre agora a opor-
tunidade de realizar uma profunda 
reforma nas instituições do país 
e corrigir práticas perversas que 
atingiram não apenas os tribunais, 
mas também o sistema �nanceiro 
e suas instituições de controle, 
como o Banco Central e a CVM”, 
disse Gilmar na publicação.

O tema ganhou destaque após 
mensagens extraídas pela Polícia 
Federal do celular de Daniel Vor-
caro, dono do Banco Master. Nas 
conversas, a advogada Camilla 
Ramos, mulher do desembargador 
do TRF-1 Newton Ramos, come-
mora um voto do ministro Kassio 
Nunes Marques em uma ação rela-
cionada ao setor sucroalcooleiro. O 
escritório de Camilla havia nego-
ciado um contrato de até R$ 427 
milhões com o Banco Master para 
atuar em 12 ações do setor, com 
honorários condicionados a resul-
tados favoráveis que poderiam libe-
rar R$ 8,5 bilhões em precatórios. 
Nas mensagens, Newton e Camilla 
são identi�cados como integran-
tes da chamada “Turma do KN”, 
expressão associada ao ministro 
Kassio Nunes Marques.

rio. No documento, Gilmar ques-
tiona especi�camente se o ministro 
Kassio Nunes Marques está apto a 
participar das deliberações e volta 
a fazer críticas à condução das 
investigações pelo ministro André 
Mendonça, relator de apurações 
relacionadas ao Banco Master. 
“Enquanto não se souber quais 
integrantes desta Corte foram 
mencionados e em que condição, 
não se saberá quem pode votar e 
quem se acha impedido nos feitos 
correlatos”, a�rma Gilmar.

Para o ministro, “deliberar 
sobre matéria de tamanha gravi-
dade sem que a composição do 
órgão julgador esteja previamente 
depurada equivale a decidir antes 
de saber uem decide”. Em resumo, 
Gilmar propõe quatro providências:

• a reunião, em um único pro-
cesso, das apurações sobre 
Alexandre de Moraes e sobre 
a atuação de André Mendonça 
na condução do caso Master;

• a redistribuição dos dois pro-
cessos, conforme as regras 
do STF, com a escolha de um 
relator por sorteio;

• a identificação de todos os 
magistrados que aparecem 
nas apurações do Banco 
Master e sobre os quais exis-
tam indícios de recebimento 
indevido de valores;

• e, depois dessa identifica-
ção, a abertura de prazo para 
manifestação do procurador-
-geral da República e dos 
magistrados citados.

Ministro defende pente-�no 
em precatórios de TRFs e 
investigação de juízes

Decano quer a identificação de todos 
os ministros envolvidos com Vorcaro

Governo vai à Justiça para cobrar 
R$ 1 bi em indenização de 15 bets

A AGU  (advocacia-geral da 
U nião) vai aj uizar ainda 
nesta semana, segundo 
fontes no governo fede-

ral, uma ação para cobrar de 
casas de apostas esportivas, as 
chamadas bets, uma indeniza-
ção de R$  1 bilhão por gastos 
públicos com tratamento de 
ludopatia –  transtorno mental 
de vício em j ogos.

Serão alvo dessa ação 15  
bets, que foram listadas pelo 
Ministério da Saúde por supos-
tamente adotarem práticas de 
estímulo ao vício. Segundo 
a pasta, o impacto das bets j á 
aparece na demanda pelo SU S 
(Sistema Ú nico de Saúde). Entre 
2018 e 2025 , os atendimentos 
relacionados a j ogo patológico 
e problemas com apostas cres-
ceram cerca de 14 0%. E a pro-
j eção era de aumento de mais 
104 % até 2028.

Também fará parte da argu-
mentação pesquisas como 
a realizada pelo Instituto de 
Estudos para P olíticas de 
Saúde, que estima em R$  38,8 
bilhões anuais o custo social 
associado aos j ogos, dos quais 
R$  30,6 bilhões estão ligados 
à saúde, incluindo suicídios, 
perda de qualidade de vida 
associada à depressão e trata-
mentos médicos.

Casas de apostas foram 
listadas pelo Ministério da 
Saúde por supostamente 
estimularem ludopatia

Lula publicou na sexta-feira MP proibindo todos os tipos de apostas online

O governo do presidente 
L uiz Inácio L ula da Silva (P T) 
ainda deve ir à Justiça, mais 
à frente, apontando para o 
suposto papel das bets no endi-
vidamento da população.

PROIBIÇÃO TOTAL
DE APOSTAS
Na última sexta (25 ), presi-

dente assinou medida provisó-
ria que prevê a proibição total 
de apostas de quota fixa no 
país. Empresas do setor citam 
impactos na arrecadação tribu-
tária, no financiamento de polí-
ticas públicas e risco de migra-
ção para mercado clandestino.

A Associação Nacional 
de Jogos e L oterias (ANJL ) e 
o Instituto B rasileiro de Jogo 
Responsável (IB JR) protoco-
laram nesta segunda-feira (28) 
um pedido, no Supremo Tribu-

nal Federal (STF), para suspen-
der os efeitos da medida provi-
sória de L ula que determinou 
a proibição imediata da explo-
ração, oferta, intermediação e 
publicidade das bets e dos cas-
sinos online no país.

ENTIDADES PEDEM 
SUSPENSÃO DA MP
As entidades argumentam 

que a MP  foi publicada sem 
demonstração de urgência. E 
que o próprio Executivo havia 
enviado ao C ongresso o pro-
j eto de lei que resultou no marco 
regulatório do setor de 2023, 
destacando, à época, os benefí-
cios econômicos da legalização.

As associações pedem que 
o STF suspenda integralmente 
a MP até a deliberação defini-
tiva da medida pelo C ongresso 
ou até o j ulgamento de ações 

em curso na C orte, preser-
vando a vigência da legislação 
anterior e o funcionamento das 
empresas autorizadas.

No pedido endereçado ao 
ministro L uiz Fux, que rela-
tas ações sobre o tema no STF, 
as associações sustentam que 
a interrupção abrupta viola a 
segurança j urídica.

As operadoras legalizadas 
afirmam que investiram deze-
nas de milhões de reais em 
taxas de outorga (permissões), 
fixadas em 5� 30 milh}es por 
licença, constituíram reservas 
financeiras e cumpriram exi-
gências complexas de confor-
midade e governança para ope-
rar no mercado formal, sob a 
supervisão do Executivo.

Outro ponto levantado pelas 
entidades é a ausência de esti-
mativa de impacto orçamentá-
rio e financeiro da MP, além da 
falta de estudos técnicos prévios 
que dimensionassem:

•  os custos da interrupção 
para a arrecadação tribu-
tária;

•  para o financiamento de 
políticas públicas nas áreas 
de esporte, turismo e segu-
ridade social;  e

•  para os postos de trabalho 
formais do setor.
A ANJL  e o IB JR também 

alertam para o risco de migra-
ção em massa dos apostadores 
para o mercado clandestino e 
não regulado, o qual j á repre-
sentaria uma fatia expressiva 
das apostas no país.

Dino pede a Fachin sessão do plenário para 
julgar publicações sobre Nossa Senhora

O ministro Flávio Dino 
(foto), do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), pediu uma sessão 
do plenário para que os colegas 
votem se referendam ou não sua 
decisão que liberou publica-
ções sobre a lei que transformou 
Nossa Senhora Aparecida em 
³padroeira do Brasil”. A defini-
ção da data cabe ao presidente 
da corte, ministro Edson Fachin.

A notícia falsa de que Flávio 
B olsonaro (P L ), se eleito presi-
dente, retiraria da santa o título de 
padroeira do B rasil causou danos 
à campanha na reta final da elei-

ção. Na sexta-feira (25 ), o minis-
tro André Mendonça determinou 
a derrubada de publicações sobre 
o tema, mas a decisão foi rever-
tida por Dino no domingo (28).

Mendonça atendeu a uma 
representação enviada ao TSE 
pelos advogados eleitorais da cam-
panha de Flávio. Na decisão pro-
visória, ele ordenou que as redes 
sociais “atuem preventivamente 
contra a disseminação dos con-
teúdos” que tratam do tema, clas-
sificado por ele de ³notoriamente 
inverídico”. Também diz que os 
provedores devem indisponibili-

nio Tabet, que teve publicação 
derrubada. O post afirmava que 
“a família miliciana odeia tanto 
mulher preta, que resolveu atacar 
Nossa Senhora Aparecida”. Não 
havia menção ao nome de Flávio.

zar imediatamente as publicações 
que reproduzam essa notícia falsa 
mesmo sem uma nova ordem j udi-
cial específica para isso.

Dino, por sua vez, atendeu a 
um pedido do humorista Anto-
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 CASO MASTER

O presidente do TSE 
(Tribunal Superior Eleito-
ral), K assio Nunes Mar-
ques, prepara uma reação à 
decisão do ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
Flávio Dino.

K assio vai se reunir com 
o presidente do STF, Edson 
Fachin, nesta segunda-feira 
(28) e alertá-lo sobre o que 
considera interferências 
indevidas de ministros do 
Supremo no TSE. Também 
vai cobrar de Fachin medi-
das institucionais contra a 
manipulação do sistema de 
escolha de relatores na corte.

A reunião entre Fachin 
e K assio j á estava prevista 
desde a semana passada, mas 
o presidente do TSE vai apro-
veitar os acontecimentos dos 
últimos dias e endereçar sua 
preocupação quanto a uma 
possível escalada de tensões 
entre as duas cortes.

Nunes Marques 
decide reagir à 
decisão do colega 

Flávio Dino atende 
a um pedido do 
humorista Antonio 
Tabet, que teve a 
publicação derrubada

Gilmar defende a 
suspensão do julgamento 
de Moraes (foto) até 
a identi�cação dos 
ministros envolvidos
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Gastos de brasileiros no exterior 
somam US$ 1,9 bi em agosto

 BOLETIM FOCUS

O mercado �nanceiro elevou 
a expectativa para a in�ação e 
reduziu a estimativa de cresci-
mento da economia em 2026. 
Os dados constam do boletim 
Focus, divulgado nesta segun-
da-feira (28) pelo Banco Cen-
tral. A projeção para o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) passou de 
4,92% para 4,99%. Para 2027, 
a estimativa sobe de 4,3% para 
4,31%, enquanto a para 2028 
foi mantida em 3,8%.

As estimativas in�acionárias 
ocorrem após a divulgação, na 
última sexta-feira (25), do Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo 15 (IPCA-15), prévia da 
in�ação o�cial. O indicador �cou 
em 0,7% em setembro, depois 
de registrar de�ação de 0,4% em 
agosto. Com o resultado, a in�a-
ção acumulada em 12 meses 
subiu para 4,47%, ante 4,24% 
registrados em agosto. Segundo 
o Instituto Brasileiro de Geogra�a e 
Estatística (IBGE), a alta foi impul-
sionada principalmente pelo �m do 
desconto do bônus de Itaipu nas 
contas de energia elétrica.

PIB
A previsão para o cresci-

mento da economia caiu pela 
terceira semana consecutiva. A 
projeção para o Produto Interno 
Bruto (PIB) recuou de 1,88% 
para 1,86% em 2026. Há qua-
tro semanas, as expectativas, 
segundo o Focus, era de que 
a economia do país cresceria 
1,92%. Para 2027, a expec-
tativa passou de 1,43% para 
1,41%. Em 2028, a previsão 
caiu de 1,87% para 1,83%.

SELIC
A expectativa para a taxa 

básica de juros (Selic) perma-
nece estável. O mercado pro-
jeta a taxa em 13,5% ao ano 
no �m de 2026. Para 2027, a 
previsão continua em 12% ao 
ano e, para 2028, em 10,5%.

DÓLAR
A estimativa para o dólar 

também ficou inalterada. A 
cotação da moeda norte-ame-
ricana é projetada em R$ 5,20 
ao �nal de 2026, R$ 5,28 em 
2027 e R$ 5,30 em 2028.

Previsão 
para Selic 
e dólar é de 
estabilidade, 
diz boletim 
Focus do 
Banco 
Central

Mercado �nanceiro eleva 
projeção de in�ação 
para 4,99% e reduz PIB

Trump rejeita proposta de cessar-
fogo do Irã e petróleo sobe 3%

O s preços do petróleo subi-
ram cerca de 3% na manhã 
desta segunda-feira (28) 
depois que o presidente 

dos Estados U nidos, Donald 
Trump, rej eitou uma proposta 
do Irã para tentar encerrar o 
conÀito entre os dois países e 
reabrir o Estreito de Ormuz, 
segundo a Reuters.

Os preços haviam recuado 
após a oferta iraniana, mas vol-
taram a subir nesta segunda-
-feira após a rej eição de Trump.

O B rent, referência inter-
nacional, avançava 3,1%, para 
U S$  107,5 1 por barril. O petróleo 
W est Texas Intermediate (W TI), 
referência nos Estados U nidos, 
subia 2,1%, para U S$  94 ,32.

O Estreito de Ormuz é uma 
rota estratégica para o transporte 
de petróleo dos países do *olfo 
e está bloqueado pelo Irã desde 
o início da guerra no Oriente 
Médio, no fim de fevereiro.

A situação foi agravada 
pelo bloqueio do Estreito de 
B ab el-Mandeb pelos hou-
this, grupo apoiado pelo 
Irã no Iêmen, que interrom-
peu o transporte de petróleo 
da Arábia Saudita. O B rent, 
referência internacional, subia 
2,86%, a U S$  107,30 por barril, 
às 12h06 *MT (9h06 no horá-
rio de Brasília).

Brent chegou a US$ 
107,30 por barril nesta 
segunda-feira (28), enquanto 
o WTI foi a US$ 95,22

O mercado internacional acompanha a tensão no Oriente Médio e o impacto sobre o abastecimento de petróleo

O contrato chegou a atin-
gir durante a sessão o maior 
nível desde 15 de setembro. 
Já o W TI, referência nos Esta-
dos U nidos, avançava 3,04 %, a 
U S$  95 ,22 por barril.

O petróleo é matéria-prima 
para combustíveis e diversos 
produtos, por isso sua cotação 
afeta a economia. 4uando fica 
mais caro, pode elevar cus-
tos de transporte e produção e 
pressionar a inÀação. No Bra-
sil, a alta também aumenta a 
receita de empresas produto-
ras e do governo.

EXPORTAÇÕES EM ORMUZ
COMEÇAM A SE RECUPERAR
P arte dessa recuperação 

ocorreu após a retomada dos 
embarques pelo Estreito de 
Ormuz. Os Àuxos pela passa-
gem devem alcançar cerca de 

7,4  milhões de barris por dia 
neste mês, segundo a K pler.

Arábia Saudita e Emira-
dos Á rabes U nidos também 
aumentaram as exportações.

Apesar disso, o mercado de 
petróleo ainda enfrenta déficit 
de oferta, segundo avaliação 
da C apital Economics citada 
pela Reuters.

TRUMP DIZ QUE NEGOCIAÇÕES 
PODEM CONTINUAR
O Irã apresentou na semana 

passada, durante a Assembleia-
-*eral da ONU, uma proposta 
para tentar encerrar o conÀito. 
O plano teria sido transmitido 
aos Estados U nidos por meio 
de mediadores do C atar.

Trump afirmou no sábado 
que havia rej eitado a proposta. 
No domingo, porém, disse à 
Axios que espera que negocia-

dores americanos participem de 
novas conversas nesta semana.

PETRÓLEO TAMBÉM AFETA 
PREÇOS DE DIESEL
A alta do petróleo ocorre 

em meio a preocupações com 
o mercado de combustíveis.

Na semana passada, o prr-
mio do diesel europeu sobre 
o petróleo B rent atingiu um 
recorde de cerca de U S$  95  por 
barril, segundo a Reuters, diante 
da redução da oferta mundial.

O mercado também acom-
panha a possibilidade de os 
Estados U nidos restringirem 
as exportações de diesel para 
tentar reduzir os preços no 
mercado doméstico. A medida 
poderia diminuir a oferta dis-
ponível para outros países, 
incluindo destinos importan-
tes como B rasil e México.
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Eleições e 
Selic em 
13,75% 
seguem 
limitando 
recuperação 
do setor, 
segundo 
economista 
da FGV Ibre

 NÚMEROS DE AGOSTO

Brasil tem US$ 5,1 bi em déficit nas contas externas
O déficit em transaç}es cor-

rentes do B rasil somou U S$  5 ,1 
bilhões em agosto deste ano, 
informou nesta segunda-feira 
(28) o B anco C entral (B C ). O 
resultado ficou acima do déficit 
de U S$  3,8 bilhões registrado no 
mesmo mês de 2025 . De acordo 
com as estatísticas do setor 
externo, o aumento do déficit 
ocorreu apesar da melhora da 
balança comercial, em razão da 
ampliação dos gastos líquidos 
com serviços e das remessas 
de lucros e dividendos ao exte-
rior. Em 12 meses encerrados 
em agosto, o déficit em transa-
ções correntes alcançou U S$  63 
bilhões, o equivalente a 2,4 7% 
do P roduto Interno B ruto (P IB ).

A balança comercial regis-
trou superávit de U S$  6,6 
bilhões em agosto, ante U S$  
5 ,3 bilhões no mesmo mês do 
ano passado. As exportações 
de bens somaram U S$  33,3 
bilhões, com crescimento de 

12,1% na comparação anual, 
enquanto as importações atin-
giram U S$  26,7 bilhões, alta 
de 9,4%. Na conta de servi-
ços, o déficit chegou a US� 5,3 
bilhões, um aumento de 28,2% 
em relação a agosto de 2025 .

As maiores despesas líqui-
das ocorreram nos segmentos 
de transporte (U S$  1,5  bilhão), 
telecomunicações, computação 
e informações (U S$  1,3 bilhão), 
aluguel de equipamentos (U S$  
1,1 bilhão) e propriedade inte-
lectual (US� 1 bilhão). O défi-
cit com viagens internacionais 
permaneceu em U S$  1 bilhão.

RENDA PRIMÁRIA E 
INVESTIMENTOS
A conta de renda primária, 

que inclui lucros, dividendos e 
juros, registrou déficit de US� 
7 bilhões em agosto, ante U S$  
5 ,4  bilhões um ano antes. As 
despesas líquidas com lucros 
e dividendos somaram U S$  

5 ,9 bilhões. Os investimentos 
diretos no país (,DP), indica-
dor considerado de melhor 
qualidade para financiar as 
contas externas, registraram 
ingresso líquido de US� �,4 
bilh}es em agosto. No acumu-
lado de 12 meses, os aportes 
alcançaram U S$  86,6 bilhões, 
o equivalente a 3,39% do P IB .

Os investimentos em car-
teira apresentaram saída 
líquida de US� 5,2 bilh}es 
no mrs. As retiradas líquidas 
em ações e fundos de inves-
timento totalizaram U S$  6,5  
bilhões, parcialmente compen-
sadas por ingressos de U S$  1,3 
bilhão em títulos domésticos.

RESERVAS 
INTERNACIONAIS
As reservas internacio-

nais somaram U S$  372,6 
bilhões em agosto, aumento 
de U S$  2,9 bilhões em rela-
ção ao mês anterior.

 FGV

Con�ança da indústria no Brasil cai em setembro
A confiança da indústria 

no B rasil apresentou recuo em 
setembro pelo terceiro mês 
seguido, com piora disseminada 
entre os segmentos, informou a 
F*9 (Fundação *etulio 9argas) 
nesta segunda-feira (28).

O ,C, (Ëndice de Confiança 
da Indústria) caiu 2,4  pontos na 
comparação com o mês anterior, 
atingindo 91,3 ၕpontos, de acordo 
com os dados da F*9.

O ISA (Í ndice de Situação 
Atual), que mede o sentimento 
dos ၕempresários sobre o momento 
presente ၕdo setor industrial, 
recuou 1,3 ponto, para 93,6 pon-
tos, menor patamar desde dezem-
bro de 2025, ၕsegundo a F*9. ³(m 

relação à situação atual, o resul-
tado mantém os sinais de arre-
fecimento da demanda e de ၕac~-
mulo de estoques observados nos 
últimos três meses, aumentando a 

sobre os próximos meses, teve 
queda de 3,4  pontos, a 89,2 
pontos, nível mais fraco desde 
novembro de 2025. ³Para os 
próximos meses, as avaliações 
dos empresários sobre produção 
prevista reforçam a sinalização 
de continuidade do processo de 
desaceleração da atividade eco-
n{mica ao longo do ၕsegundo 
semestre”, completou P acini.

Segundo o economista da 
F*9 ,B5(, as condiç}es mone-
tárias ainda restritivas, com a 
Selic em 13,75 %, e o ambiente de 
maior incerteza, que tende a cres-
cer com as eleições, seguem limi-
tando uma recuperação mais con-
sistente da confiança industrial.

possibilidade de aj ustes na produ-
ção”, disse Stéfano Pacini, ၕecono-
mista do F*9 ,B5(.

O ၕ,( (Ëndice de (xpecta-
tivas), indicador da percepção 

Os brasileiros gastaram US$ 
1,9 bilhão em viagens internacio-
nais em agosto. O dado consta no 
relatório de Estatísticas do Setor 
Externo, divulgado pelo Banco 
Central nesta segunda-feira (28). 
O resultado representa um incre-
mento de 6,4% nas despesas no 
exterior em relação a agosto de 
2025, quando os brasileiros gas-
taram cerca de US$ 1,8 bilhão 
em viagens internacionais.

ESTRANGEIROS 
NO BRASIL
Já os gastos de estrangei-

ros no Brasil totalizaram US$ 
932 milhões em agosto. Com 

 RELATÓRIO

isso, as despesas líquidas de 
viagens internacionais situa-
ram-se no mesmo patamar de 
agosto de 2025, em aproxima-
damente US$1 bilhão.

Estrangeiros gastaram no Brasil, 
em agosto, US$ 932 milhões
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SAÚDE

A plataforma Enem Libras 
está atualizada com as video-
provas de 2017 até 2025. O 
sistema disponibiliza con-
teúdos em Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) para pessoas surdas e 
com de�ciência auditiva.

Os conteúdos podem ser 
usados para estudo, prática e 
familiarização com o formato 
da videoprova em Libras, 
prova em vídeo traduzida em 
Libras executada em um com-
putador disponibilizado pelo 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep).

De acordo com o edital do 
Enem 2026, a aplicação das 
provas para o participante 
com solicitação aprovada 
pelo Inep para ter o recurso 
de videoprova em Libras terá 
acréscimo de 120 minutos em 
cada dia de aplicação.

O período do exame vai 
das 13h30 às 21h, no pri-
meiro dia, em 8 de novembro. 

No segundo dia (15 de novem-
bro), das 13h30 às 20h30, no 
horário de Brasília.

CONTEÚDOS 
A plataforma Enem Libras 

traz videoprovas completas 
das edições de 2017 a 2025 
do Enem, cadernos de ques-
tões em língua portuguesa, 
gabaritos o�ciais e a Cartilha 
de Redação em Libras.

A ferramenta também 
apresenta interface seme-
lhante à adotada na aplica-
ção o�cial do exame. Em ter-
mos práticos, o sistema copia 
o visual na tela e o funciona-
mento da prova o�cial.

EXAME
O Enem é considerado a 

principal forma de entrada na 
educação superior no Brasil, 
por meio de programas fede-
rais como o Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu), o Pro-
grama Universidade para Todos 
(Prouni) e o Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies).

Ferramenta apoia estudo de pessoas surdas e simula videoprova
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Plataforma Enem Libras 
ganha atualização com 
provas de 2017 a 2025

Doença in�amatória intestinal 
cresce cinco vezes no Brasil

O número de pessoas com 
doenças inf lamatórias 
intestinais (DII) cresceu 
cinco vezes no B rasil, 

entre 2012 e 2025 . A incidência 
dessas enfermidades –  como a 
doença de C rohn e a retocolite 
ulcerativa –  passou de 30 para 
15 8 casos por 100 mil habitan-
tes no período. O dado é de 
um estudo apresentado no 74 º  
C ongresso B rasileiro de C olo-
proctologia, no sábado (26), em 
B alneário C amboriú (SC ).

O levantamento foi feito 
por dois membros da Socie-
dade B rasileira de C oloprocto-
logia (SB C P ): Abel Quaresma, 
da U niversidade do Oeste de 
Santa C atar ina ( U noesc), 
e P aulo K otze, da P ontifí-
cia U niversidade C atólica do 
P araná (P U C -P R).

PARCERIA
Eles trabalharam em parce-

ria com pesquisadores das uni-
versidades de C algary  (C anadá), 
de São P aulo (U SP ), estadual 
de C ampinas (U nicamp), entre 
outras. C om base em registros 
do Sistema Ú nico de Saúde 
(SU S), os pesquisadores cons-
tataram ainda que o número 
de novos casos diagnosticados, 
por ano, aumentou de 9,35  para 
12,34  no mesmo período.

Em treze anos, de 2012 
a 2025, número de casos 
passou de 30 para 158 
por 100 mil habitantes

Doenças in�amatórias são autoimunes e podem ter causas cvariadas

ENTENDA
As doenças inflamatórias 

intestinais são enfermidades 
autoimunes, ou sej a, elas apare-
cem quando o sistema imunoló-
gico começa a atacar as próprias 
células e tecidos da própria pes-
soa. C om isso, há um processo 
cr{nico de inÀamação.

Segundo Abel Quaresma, 
tanto a doença de C rohn quanto 
a retocolite ulcerativa são mul-
tifatoriais, o que significa que 
não há apenas uma causa, mas 
sim várias. P esquisas anterio-
res identificaram que há um 
fator genético associado. No 
entanto, nem todos os pacien-

tes acometidos por essas enfer-
midades possuem as variações 
genéticas que estudos associam 
ao desenvolvimento das DII.

FATOR AMBIENTAL
O fator ambiental, portanto, 

também tem relação com o 
desenvolvimento desses males. 
“A gente não sabe o fator cau-
sal ainda. A gente sabe que são 
doenças multifatoriais. Tem a 
genética, a poluição, os hábitos 
alimentares. Nossa dieta mudou 
muito nos últimos anos.”

O pesquisador destaca que 
alimentos ultraprocessados 
detêm inúmeros aditivos que 

podem contribuir para essas 
doenças inÀamatórias. ³9inte 
anos atrás, você comprava um 
pão na padaria e, quatro ou 
cinco dias depois, ele mofava. 
Hoj e em dia compra-se um pão 
de forma, ele fica trrs meses 
pronto para ser usado.” 

De acordo com ele, os con-
servantes, corantes, espessantes 
–  substâ ncias que deixam o ali-
mento mais barato, dão maior 
volume, cor, cheiro e conser-
vam –  induzem essas doenças. 
A expectativa dos pesquisado-
res é que o surgimento de novos 
casos chegue a 22,7 por 100 mil 
habitantes em 2035 .

PREVISÃO
C aso isso se confirme, a 

previsão é que, em 2035 , a 
quantidade de pessoas com 
essas doenças pode chegar a 
264  por 100 mil habitantes em 
2035 , ou sej a, 67% a mais do 
que o observado em 2025 .

“São doenças que até por 
volta de 2015  eram considera-
das doenças raras. E que estão 
tendo um boom em todo o 
mundo, inclusive no B rasil. A 
gente proj eta que, a partir de 
204 0, vai se tornar problema de 
saúde pública, como é a pres-
são alta, o diabetes.”

O especialista explica que 
essas doenças não têm cura, e 
o tratamento visa a controlar o 
processo inÀamatório e os sin-
tomas. O custo destes medica-
mentos chega a R$  5 00 mil por 
ano, por paciente. 

 SETEMBRO VERDE

Idosos também podem ser doadores vivos
Em 2023, Arivaldo Sam-

paio, à época com 69 anos, 
viu o filho perder a função do 
único rim que tinha após pas-
sar por hemodiálise quase diá-
ria. C om o transplante como 
única opção, toda a família 
se colocou à disposição como 
um possível doador –  inclusive 
Arivaldo. O resultado: compa-
tibilidade total entre pai e filho.

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, um doador vivo 
pode doar um dos rins, parte 
do fígado, parte da medula ou 
parte dos pulmões, sendo que 
a compatibilidade sanguínea é 
necessária em todos os casos.

P ara doar um órgão em 

vida, o médico deve avaliar 
a história clínica do doador e 
doenças prévias, mas a idade 
não é limitação.

“Tive a felicidade de des-
cobrir que eu era compatível. 
Esse momento, para mim, foi 
um momento de graça. Foi uma 
graça divina mesmo”, contou 
Arivaldo à Agência B rasil.

Três anos depois, Arivaldo 
tem uma rotina de praticar ati-
vidade física pelo menos cinco 
vezes na semana, incluindo 
corrida, musculação e alon-
gamento. U ma vez ao ano, ele 
passa por consultas e exames 
no Hospital U niversitário de 
B rasília (HU B ), que coordenou 

como também de quem doa.
“Afinal, trata-se de uma 

pessoa saudável que, de forma 
voluntária e altruísta, decide 
doar um de seus órgãos. 
O obj etivo é minimizar ao 
máximo os riscos desse proce-
dimento e garantir que o doa-
dor possa seguir sua vida com 
segurança e boa saúde.”

A decisão, de acordo com 
Freitas, é baseada não ape-
nas em números e envolve 
o estado geral de saúde, a 
expectativa de vida, a possi-
bilidade de a pessoa perma-
necer saudável com um único 
rim e também se os riscos da 
cirurgia são aceitáveis.

todo o processo do transplante. 
Em 2025 , o B rasil teve o regis-
tro de 4 .335  doadores efetivos 
–  20,3 doadores por milhão de 
pessoas, o maior número j á 
registrado. Ainda assim, 4 9,4  
mil aguardam atualmente na 
fila de transplantes, segundo 
dados do Sistema Nacional de 
Transplantes. 

CUIDADOS
O médico nefrologista do 

HU B , Geraldo Freitas, explic 
que, no caso específico de 
doadores vivos, a avaliação 
é mais cuidadosa, j á que tem 
como obj etivo principal garan-
tir a segurança de quem recebe 

 QUALIFICAÇÃO

O Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e 
Emprego (Pronatec), do Minis-
tério da Educação (MEC), ofer-
tará, em outubro, 1.580 vagas 
gratuitas em cursos de quali-
�cação pro�ssional relaciona-
dos ao meio ambiente, à sus-
tentabilidade e bioeconomia. Os 
11 cursos técnicos disponíveis 
serão ofertados nas modalida-
des presenciais e de ensino a 
distância (EaD). São 14 institui-
ções de ensino das redes fede-
ral e estaduais dos seguintes 
localidades:

• Maranhão
• Minas Gerais

• Mato Grosso
• Mato Grosso do Sul
• Pará
• Pernambuco
• Piauí
• Rio de Janeiro
• Rio Grande do Norte
• Roraima
• Rio Grande do Sul

As vagas podem ser con-
sultadas no Painel de Oportu-
nidades do Pronatec. Na ferra-
menta online, os interessados 
devem selecionar o �ltro “vagas 
verdes” e, no campo referente 
ao mês de oferta da qualifi-
cação profissional, escolher 
“outubro”.

Pronatec oferta mais de 1,5 mil 
vagas nas áreas de meio ambiente

EDUCAÇÃO
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CULTURA

HORÓSCOPO

Hoje, a Lua em Touro for-
talece sua determinação e 
ambição, com uma surpresa 

positiva no horizonte. Aproveite sua 
energia, mas cuidado com irritações e 
estresse que podem afetar seu bem-estar. 
No amor, evite ciúmes e orgulho para 
manter a harmonia com quem você gosta. 
Cor: ROSA Palpite: 52, 16, 43.

LEÃO 22/07 A 22/08

Dia importante para negó-
cios e parcerias, com boas 
chances no começo da tarde 

para vendas e entrevistas, graças a Lua 
na sua Casa da Fortuna. No amor, você 
busca segurança e emoção, mas cuidado 
com a vontade de exclusividade. Aproveite 
o dia para equilibrar suas emoções. Cor: 
MAGENTA Palpite: 45, 18, 34.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Ótimo dia para avançar na 
carreira, conquistar um cargo 
ou assinatura de contrato. 

Sua autoestima fica elevada e soluções 
para melhorar a rotina aparecem, então 
cuide do bem-estar. No amor, o charme 
fica em alta e a paixão pode surgir, mas 
evite desconfianças que podem atrapalhar o 
clima.  Cor: AZUL-CLARO Palpite: 22, 06, 60.

TOURO 21/04 A 20/05

O universo favorece oportu-
nidades profissionais e ideias 
rentáveis, mas atenção às 

pressões. Passeios, arte e música renovam 
seu astral, lembre-se de respeitar seus 
limites para manter a saúde em dia. Novos 
encontros podem evoluir para romance 
sério.Vejo também planos de viagem a 
dois. Cor: LARANJA Palpite: 48, 19, 55.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje o seu potencial para 
ganhar dinheiro cresce, mas 
evite gastos impulsivos e 

empréstimos arriscados à tarde. As relações 
familiares tendem a ficar mais harmoniosas, 
mas cuidado com conflitos e cobranças nas 
amizades. No amor, pense antes de agir 
impulsivamente com alguém que gosta. 
Cor: BRANCO Palpite: 52, 38, 43.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Hoje, seu lado prático pode 
ajudar nas finanças, mas 
atenção à tarde, evite gastos 

impulsivos e decisões apressadas. A 
energia fica renovada, ideal para expe-
rimentar algo novo e se sentir bem. No 
amor, sua sensualidade efica em alta, mas 
cuidado com tretas que podem surgir. 
Cor: BEGE Palpite: 32, 51, 35.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje, a Lua em Touro incenti-
va a organização no trabalho, 
mas cuidado com a pressa e 

conflitos desnecessários. No período da 
tarde, uma parceria imprevisível pode 
inovar sua rotina. Cuide da sua saúde 
mental e aproveite as surpresas amorosas 
que podem surgir de forma inesperada. 
Cor: CREME Palpite: 33, 51, 23.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Dia ótimo para fechar acordos 
e investir em parcerias, espe-
cialmente com negociações. 

Na família, velhos assuntos podem surgir, 
e evitar conflitos na hora de lidar com 
parentes é essencial. No amor, o desejo de 
se envolver é forte, então cuidado para não 
perder boas oportunidades de romance.  
Cor: AMARELO Palpite: 44, 53, 05.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Ótimo dia para revisar sua 
rotina, inovar e aplicar ideias 
criativas que podem impulsio-

nar sua carreira. A sorte está ao seu lado, 
especialmente na parte da tarde. No amor, 
seu charme fica em evidência e novas atrações 
podem surgir, sempre com leveza e controle. 
Aproveite! Cor: PRETO Palpite: 40, 14, 13.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Aproveite o dia para explo-
rar sua criatividade e fique 
aberto as novidades que 

podem abrir novos caminhos. A tarde 
traz a necessidade de paciência no lar, 
enquanto o amor promete paixão e 
emoções intensas, com possibilidades 
de surpresas e encontros inesperados. 
Mantenha o coração aberto. Cor: AZUL-
-ESVERDEADO Palpite: 59, 04, 23.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

A comunicação é fundamental 
para o sucesso, então escolha 
bem suas palavras e organize 

suas tarefas com calma. Dia ideal para 
contatos e reuniões, e à tarde chances de 
surpresas e boas notícias de familiares. 
No amor, conversas podem evoluir para 
momentos especiais e surpreendentes. 
Cor: AZUL-TURQUESA Palpite: 59, 49, 32.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje, manter a calma e evitar 
conflitos é fundamental, 
prefira trabalhar de forma 

tranquila para evitar estresse. Reserve 
momentos de silêncio para recarregar suas 
energias. Seu charme e espontaneidade 
podem atrair alguém especial, fazendo o 
dia mais leve e divertido. Aproveite! Cor: 
DOURADO Palpite: 30, 19, 28.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/emu — man — nap. 4/boné — tori. 6/sopros. 7/biônica — ravióli.
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Alexandre
Dumas,
escritor
francês

Pastel
cozido do
rodízio de
massas

Localiza-
ção de

Campina
Grande
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de veloci-
dade nas
estradas

Enxerga;
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Capital
europeia
do Museu
do Louvre

(?) Sul,
região da
América
Latina

(?) líquido,
material
da crio-
terapia

Cidade da
entrega 
do Nobel
da Paz

Estabiliza
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após uma
fratura

(?) do
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dade flu-
minense

Estado 
rico em

cassiterita
(sigla)

Fruta de
simpatias
de ano-

novo

Portal
xintoísta
comum 

no Japão
Proteção no
limite da
pista em
estradas

O maior
pássaro
nativo da
Austrália

(?) com
ovos,

iguaria
gordurosa

Iron (?), 
o maior

triatlo do
mundo

Placa de vidro 
para microscópios

Rival de Palmeiras e
Corinthians (fut.)

Nomeada
(bras.)

Incentivos
(fig.)

Nina
Simone, 
cantora

Rival do
Paysandu

(fut.)
Pintar

Decifre o
texto

Cochilo,
em inglês

Otto (?)
Resende,
escritor
Análogo

Peças
metálicas
da bateria

Raras

Aparato de
segurança
em navios
Habilitado

Razão do 
pagamento
de taxas
extras no
embarque

Reúne os trabalha-
dores sem carteira

assinada
(Econ.)

(?) Montagner, ator
falecido em 2016

Capital brasileira do
(?): Apucarana

Aventuras
O lado da
efígie, na
moeda

SERVIÇO

Festival Estilo Brasil. Local: Ulysses Centro de Convenções. Data: de 30 de 
outubro a 25 de novembro. Ingressos: Ticket and Go (ticketandgo.com.br).

PROGRAMAÇÃO
30 de outubro: Criolo, Amaro e 
Dino (participação especial Iza)
13 de novembro: Flávio 
Venturini e Samuel Rosa (foto)
19 de novembro: Marina Sena
22 de novembro: Bossa 
Sempre Nova – Roberto 
Menescal, Danilo Caymmi e 
Patty Ascher (participação 
especial Luisa Sonza)
25 de novembro: Seal

Espetáculo de dança contemporânea 
‘Sem Osso’ estreia na capital federal

Depois de dez anos entre 
encontros e desencontros de 
agendas, o proj eto que deu 
origem ao Sem Osso fi nal-

mente chega aos palcos de Brasí-
lia. O solo de dança contemporâ-
nea, interpretado pela bailarina, 
atriz e professora Lívia Bennet 
e dirigido por edi Oliveira, terá 
seis apresentaç}es entre os dias 
� e 12 de outubro, no Teatro 
(ngrenagem, na �08 Norte. A 
obra ± que faz parte do projeto 
M(CÆN,CO5*AN,CO ± parte 
do corpo como matéria central 
da cena para investigar seus 
limites, vulnerabilidades e pos-
sibilidades de existrncia diante 
de uma contemporaneidade cada 
vez mais atravessada pela tecno-
logia. Os ingressos já podem ser 
retirados pelo S\mpla. 

,nicialmente concebido a par-
tir da tensão entre corpo e novas 
tecnologias, o espetáculo tomou 
outro caminho durante seu pro-
cesso de criação. Projeç}es, vídeos 
e outros aparatos tecnológicos 
foram deixados de lado para que 
o corpo da intérprete ocupasse 
sozinho o centro da experirncia. 
O resultado é uma criação mini-
malista, em que órgãos, mem-
bros, sensaç}es, desejos, quedas e 
movimentos são utilizados como 
elementos para questionar as for-
mas convencionais de compreen-
der a organicidade.

A obra dialoga com concei-
tos fi losófi cos como o de corpo 

Solo da bailarina Lívia Bennet, dirigido por Édi Oliveira, será 
apresentado de 7 a 12 de outubro, no Teatro Engrenagem

sem órgãos e prop}e também 
a ideia de um corpo sem osso: 
um corpo capaz de dilatar seus 
limites, deslocar padr}es e expe-
rimentar outras formas de habi-
tar a própria existrncia. A partir 
de movimentos que atravessam 
a leveza, a À urncia, a convulsão 
e a queda, Sem Osso tensiona a 
ideia de um funcionamento orgâ-
nico padronizado e investiga 
justamente aquilo que acontece 
quando o corpo deixa de obede-
cer às suas estruturas habituais.

A vulnerabilidade e a pereci-
bilidade também estão no centro 
do trabalho. A queda, recorrente 
na linguagem do espetáculo, apa-
rece não apenas como perda de 
equilíbrio, mas como possibili-
dade de transformação, resilirn-
cia e apaziguamento. Ao abrir 
mão dos recursos tecnológicos 
externos, a criação coloca em 
evidrncia o próprio corpo como 
uma tecnologia� imperfeita, sensí-
vel, perecível e permanentemente 
capaz de se reinventar.

Foi entendendo essas vulne-
rabilidades, ao longo do processo 
de criação, que Lívia também 
descobriu a potrncia e a expres-
sividade do próprio corpo. Tam-
bém pesa o fato de seu corpo ser 
o elemento central e quase solitá-
rio no palco. ³4uando meu corpo 
entendeu que assim seria e que 
estava tudo bem, ele se permitiu 
ser guiado e instigado. Me propus 
então a me despir de julgamentos 

e enfrentar quaisquer que fossem 
os medos. Para isso, ter a escuta e 
a generosidade do É di me aj udou 
a compreender que mergulhar 
em várias camadas do processo 
resultaria em um trabalho que 
fosse fi el ao que meu corpo sente 
e entende”, revela a bailarina. 

As sess}es de � a 9 de outubro 
serão às  20h. Nos demais demais 
dias, o espetáculo está marcado 
para começar uma hora mais 
cedo, às 19h. As sess}es dos dias 
11 e 12 contarão com intérprete 
de Libras e audiodescrição. 
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 FESTIVAL ESTILO BRASIL

Brasília se prepara para receber, 
entre outubro e novembro, a terceira 
edição do Festival Estilo Brasil, um dos 
eventos musicais mais aguardados do 
calendário cultural da capital. Com 
shows no Ulysses Centro de Conven-
ções, o evento reúne em 2026 um 
time de atrações que atravessa gera-
ções, gêneros e fronteiras, do samba-
-jazz e da MPB ao pop e à nova gera-
ção da música brasileira, em encontro 
com a voz de um dos grandes nomes 
da soul music internacional.

Ao longo de aproximadamente 
um mês, o público vai poder acom-
panhar apresentações de nomes 
consagrados e de artistas que hoje 
lideram as paradas e o streaming no 
país, em uma programação pensada 
para agradar diferentes públicos sem 
abrir mão da qualidade musical que 
já é marca registrada do festival.

O Festival Estilo Brasil traduz a 
forma como o Banco do Brasil apoia 
a cultura brasileira, reunindo diferen-
tes gerações, estilos musicais e públi-
cos em uma experiência que valoriza 
a diversidade artística. “Temos satis-
fação em contribuir para a realização 
de um evento que cria oportunida-
des para que clientes e espectado-

Terceira edição traz shows 
de Seal, Criolo, Samuel Rosa, 
Marina Sena e muito mais

SERVIÇO

Espetáculo Sem Osso. Data: 7 a 12 de outubro. Local: Teatro Engrenagem, 
SHCGN 708/709 Bloco B Entrada 30, Subsolo, Asa Norte. Ingressos: 
pelo Sympla, www.sympla.com.br/evento/espetaculo-sem-osso-com-livia-
bennet/3554980?referrer=www.google.com&referrer=www.google.com.  
Redes: www.instagram.com/mecanicorganico/.

res vivenciem encontros únicos entre 
grandes nomes da música nacional 
e internacional”, a� rma Keka Ferrari, 
executiva de promoção e patrocínio do 
Banco do Brasil.

PRÉ-VENDA E COMPRA 
DE INGRESSOS
Os ingressos para todas as 

datas do Festival Estilo Brasil 2026 
estarão disponíveis para compra no 
site da Ticket and Go. A pré-venda 
exclusiva para clientes Banco do Bra-
sil com Cartões BB Visa ocorre entre 
os dias 30 de setembro a 4 de outu-
bro, data em que as vendas serão 
iniciadas para o público geral.

FESTIVAL NO 
CALENDÁRIO DA CAPITAL
Depois de duas edições de 

sucesso, o Festival Estilo Bra-
sil chega em 2026 maior e mais 
diverso, rea� rmando Brasília como 
um dos principais palcos de shows 
do país. Artistas como Caetano 
Veloso, Ana Carolina, Martinho da 
Vila, Paralamas do Sucesso, Lini-
ker, Esperanza Spalding, Fagner, 
Ivan Lins, entre outros já se apre-
sentaram no evento.

Trupe de Argonautas, coletivo de 
circo, dança e teatro do qual foi 
fundadora e intérprete.

Mestre em Artes Crnicas pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
edi Oliveira construiu sua traje-
tória como bailarino, coreógrafo, 
intérprete e fi gurinista. Foi inte-
grante da Anti Status 4uo cia de 
dança e do Basirah-N~cleo de 
dança contemporânea, além de 
ter criado, em 2000, o grupo dan-
çapequena, para o qual dirigiu e 
coreografou diversos espetáculos. 
Atualmente, é professor das disci-
plinas de dança do curso superior 
de Teatro do ,(SB.

³A proposta é lançar o olhar 
sobre o Corpo +umano como uma 
tecnologia por si só, buscar nesse 
corpo possibilidades de existrn-
cia que, no espetáculo, se dão 
pelo corpo em movimento, viven-
ciando aquilo que tem o hábito de 
fazer, que pode ser feito e aquilo 
que ainda pode vislumbrar fazer, 
numa relação que transita entre 
atrito e prazer com o próprio 
movimento”, resume o diretor. 

Sem Osso integra uma 
sequrncia de trabalhos desen-
volvidos por edi Oliveira entre 
2024 e 2026 e chega ao palco 
após uma década de amadure-
cimento do projeto. (m cena, 
a proposta é direta: retirar o 
excesso para observar o que 
permanece quando é o próprio 
corpo ± com sua fragilidade, 
potrncia, limites e contradiç}es 
± que sustenta toda a narrativa.

O espetáculo é realizado 
com recursos do FAC-DF.

Obra investiga os 
limites, a fragilidade e 

as possibilidades 
do corpo humano

TRAJETÓRIAS
A montagem marca ainda um 

momento importante na trajetó-
ria de seus criadores. Para Lívia 
Bennet, que re~ne experirncias 
como bailarina, atriz, professora, 
coreógrafa e intérprete, o solo 
representa uma oportunidade de 
aprofundar a investigação sobre 
o corpo e suas possibilidades 
expressivas. (la integrou o Basi-
rah *rupo de Dança Contempo-
rânea entre 2000 e 2012 e a Foco 
Companhia de Dança de 201� a 
2024, além de ter participado da 
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ESPORTE  SÉRIE A1 FEMININA

Neste sábado (26), o São 
Paulo se encontrou com a his-
tória na Neo Química Arena. As 
Soberanas viraram sobre o Corin-
thians por 2 a 1, na partida de 
ida da �nal do Campeonato Bra-
sileiro Feminino A1. O resultado 
representou a primeira derrota da 
equipe feminina do Timão no está-
dio. Desde 2016, eram 32 jogos, 
com 29 vitórias e três empates 
até então. No próximo sábado (3), 
no Morumbis, o Tricolor pode ter 
outro encontro com a história.

Diante de mais de 21 mil 
pessoas na Neo Química Arena, 
o Corinthians teve seu melhor 
momento logo no começo. Aos 
quatro minutos, Vic Albuquer-
que recebeu na entrada da área, 
matou no peito e chutou por 
cima, levando perigo. Aos nove, 
veio o primeiro gol: Vic recebeu 
pela direita e cruzou na cabeça 
de Gabi Zanotti. Posicionada 
entre as zagueiras tricolores, ela 
testou para o fundo das redes.

Dono da melhor campanha 
na fase inicial, o São Paulo se 
recompôs relativamente rápido. 

O empate veio aos 20 minutos. 
Após cruzamento da direita, Cri-
velari, in�ltrada entre as defenso-
ras rivais completou de primeira 
para bater a goleira Nicole.

No segundo tempo, o São 
Paulo foi cirúrgico. Em outro erro 
na saída de bola do Timão, Isa 
Guimarães recebeu em profundi-
dade e tocou de leve, na saída da 
goleira Nicole, para virar o placar.

Organizado em campo, o Tri-
color conseguiu conter as inves-
tidas adversárias e levar algum 
perigo em contra-ataques. Insis-
tindo nas bolas alçadas à área, 
as Brabas não tiveram sucesso. 

JOGO DE VOLTA
Um empate será suficiente 

para garantir o primeiro título bra-
sileiro das Soberanas e interrom-
per uma sequência de seis troféus 
do rival. Para emendarem outra 
conquista, as Brabas terão que 
vencer fora de casa. Uma vitória 
por um gol de diferença levará 
a de�nição do campeão para os 
pênaltis e um triunfo por margem 
maior dará o título ao Timão.

Crivelari (foto) e Isa marcaram para o SP; Gabi Zanotti para as Brabas
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São Paulo vence o 
Corinthians, faz história 
e �ca perto do título

Ancelotti diz que pressão não 
muda seus planos para a Seleção

C arlo Ancelotti concedeu 
entrevista nesta segunda-
-feira, véspera do segundo 
amistoso que a Seleção fará 

contra a Austrália. A coletiva 
do treinador italiano aconteceu 
em um teatro na cidade de B ris-
bane, em um evento organizado 
pelo governo de Queensland.

As perguntas, em sua maio-
ria, giraram em cima do mau 
momento da seleção brasileira. 
O B rasil foi eliminado nas oita-
vas de final da Copa do Mundo 
para a Noruega e estreou no 
novo ciclo visando a Copa Amé-
rica de 2028 e o Mundial de 2030 
empatando por 1 a 1 com a Aus-
trália, na última sexta, em atua-
ção ruim da Seleção.

“A crítica sempre existiu 
e vai existir. Não afeta a ideia 
que tenho para o futuro dessa 
seleção. A crítica afeta zero o 
que penso do futuro”.

“Os j ovens que estão aqui 
eu gostei muito, do Arthur 
Dias, que não conhecia, gostei 
dos goleiros que não conhecia, 
B ontempo, Jair. Temos futuro, 
apesar das críticas.

Ancelotti rechaçou deses-
pero por respostas imediatas no 
campo. Disse que vai continuar 
apostando em j ovens que pos-
sam dar resultado no futuro.

Treinador diz que 
tem plnejamento bem 
de�nido para a equipe 
e elogiou jovens do 
Brasileirão convocados

“A prioridade agora é cons-
truir uma nova geração que 
possa acompanhar o B rasil 
para a Copa América e para 
Copa do Mundo. Pode ser que 
hoj e os 26 convocados não 
sej am os melhores absolutos, 
mas faz parte do processo. 
Nossa função é acompanhar 
os atletas de perto”.

“Estamos trabalhando para 
a Seleção ser protagonista. A 
expectativa de ser treinador da 

Seleção é muito alta, aqui tem 
que ganhar a Copa. Não lembro 
um ano que a expectativa não 
fosse alta na minha carreira. 
Tem que ser sempre alta e dar o 
máximo para nosso trabalho.”

AMISTOSO NESTA TERÇA (29)
O B rasil ainda tem mais 

dois j ogos nesta Data Fifa. 
Nesta terça, às 7h (B rasília), 
em B risbane, volta a enfren-
tar a Austrália. No sábado, 

joga contra a Ëndia, em Cal-
cutá, às 11h. Para o jogo desta 
terça, Ancelotti vai mexer bas-
tante no B rasil. A principal 
mudança será no esquema. Em 
vez de quatro atacantes, como 
foi no empate de sexta, vai 
mandar o B rasil a campo com 
três atacantes e três j ogadores 
no meio de campo, no 4-3-3.

³Controlar as transiç}es é 
muito importante. A Austrália 
não teve oportunidade de fazer 
contra-ataque com a gente com 
quatro atacantes. Às vezes com 
trrs temos mais dificuldades de 
criar oportunidade. Não fina-
lizamos bem (no 1 a 1). Pode-
mos controlar com três meias 
ou com quatro atacantes.”

“Ninguém na comissão téc-
nica, dos j ogadores pensa que 
vamos j ogar apenas um amis-
toso. Pensamos que vamos 
representar um país enorme, 
uma camisa enorme. Para 
nós uma partida de Copa do 
Mundo e contra a Austrália é 
igual. Representamos a maior 
Seleção da história do futebol.”

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
AUSTRÁLIA: Izzo;  Her-

rington, Souttar, Circati e 
Behich� Metcalfe, O¶Neill, 
Irankunda, Irvine e Adams;  
<engi. Técnico� Ton\ Popovic.

BRASIL: Otávio;  V ander-
son, Jair, *abriel Magalhães e 
Mauro J~nior� Bruno *uima-
rães, Danilo e Gabriel B on-
tempo;  Ray an, Raphinha e V ini 
Jr. Técnico: Carlo Ancelotti.

No palco mais famoso do fute-
bol brasileiro - onde jogar com as 
mãos não é permitido - uma jogada 
com os pés decidiu uma partida 
do futebol americano, onde se usa 
mais as mãos do que os pés. Nesse 
domingo (27), na primeira partida 
da história da NFL (liga norte-ame-
ricana da modalidade) no Rio de 
Janeiro, os Baltimore Ravens ven-
ceram os Dallas Cowboys por 34 
a 31 no Maracanã, literalmente no 
último segundo. Um chute do kic-
ker Tyler Loop a 56 jardas (pouco 
mais de 51 metros) de distância 
com o cronômetro zerado deu o 
triunfo à equipe.

Os 72.792 espectadores pre-
sentes ao Maracanã �zeram dele 
o maior público do estádio no ano, 
superando os 72.481 da partida 
entre Flamengo e Cruzeiro, pelas 
oitavas de �nal da Libertadores. 
A partida, um evento de gala na 
Cidade Maravilhosa, teve pre-
sença do atacante Neymar (pre-
senteado com uma camisa dos 
Cowboys) e show no intervalo, 

protagonizado pelo DJ Pedro 
Sampaio e o cantor Ricky Martin.

Para completar o espetá-
culo, um jogo emocionante com 
diversas reviravoltas até o lance 
�nal. Depois de �carem 11 pon-
tos atrás, os Dallas Cowboys 
emendaram 15 pontos conse-
cutivos para virar na reta �nal. 
Os Ravens marcaram um tou-
chdown - jogada principal do 
esporte, que vale seis pontos 
- a um minuto e meio do �m, 
reassumindo a frente do placar.

Os Cowboys empataram com 
um �eld goal - jogada com os pés 
que pode salvar uma posse de 
bola sem pontos, valendo três - e 
deixaram apenas sete segundos 
no relógio. Foi tempo su�ciente 
para o quarterback Lamar Jack-
son, dos Ravens, avançar a bola 
até uma posição em que outro 
�eld goal fosse possível. Restando 
um segundo, Tyler Loop acertou 
o difícil chute e todo o elenco dos 
Ravens invadiu o gramado para 
comemorar a épica vitória.

 FUTEBOL AMERICANO

No último segundo, Baltimore Ravens 
batem Dallas Cowboys no Rio de Janeiro

 BRASILEIRÃO

Confrontos voltam na próxima semana

SEMIFINAIS
JOGOS DE IDA

QUARTA (14/10)

21h30 Fluminense x Palmeiras
(Maracanã)

QUINTA (15)

21h30 Estudiantes x Flamengo
(A de�nir)

JOGOS DE VOLTA

QUARTA (21/10)

21h30 Palmeiras x Fluminense
(Nubank Parque)

QUINTA (22/10)

21h30 Flamengo x Estudiantes
(Maracanã)

SEMIFINAIS
JOGOS DE IDA

TERÇA (13/10)

21h30 Boca Juniors x Vasco
(La Bombonera)

QUARTA (14/10)

19h Atlético-MG x City Torque
(Arena MRV)

JOGOS DE VOLTA

QUARTA (20/10)

21h30 Vasco x Boca Juniors
(A de�nir)

QUINTA (21/10)

19h City Torque x Atlético-MG
(Estádio Centenário)

SUL-AMERICANA

Competição inicia 
disputa por vaga 
na �nal em
13 de outubro

29ª RODADA
QUARTA (7/10)

19h30 Bragantino x Mirassol
(Cícero de Souza Marques)

19h30 Internacional x Corinthians
(Beira-Rio)

19h30 Remo x Grêmio
(Mangueirão)

20h30 Vitória  x Chapecoense
(Barradão)

20h30 Botafogo x Vasco
(Nilton Santos)

21h30 Cruzeiro x São Paulo
(Mineirão)

QUINTA (8/10)

19h30 Santos x Flamengo
(Vila Belmiro)

20h Athletico-PR x Atlético-MG
(Arena da Baixada)

21h30 Fluminense x Coritiba
(Maracanã)

21h30 Palmeiras x Bahia
(Nubank Parque)

CLASSIFICAÇÃO
Posição P J V E D GP GC SG

1 Flamengo 60 28 18 6 4 55 23 32

2 Palmeiras 57 28 16 9 3 47 21 26

3 Athletico-PR 49 28 14 7 7 43 32 11

4 Fluminense 48 28 13 9 6 44 36 8

5 Bahia 46 28 12 10 6 43 35 8

6 Cruzeiro 45 28 13 6 9 42 40 2

7 Atlético-MG 40 27 11 7 9 36 32 4

8 Santos 38 27 10 8 9 41 40 1

9 Coritiba 38 28 10 8 10 37 43 -6

10 Bragantino 36 27 10 6 11 33 31 2

11 São Paulo 36 27 10 6 11 32 30 2

12 Botafogo 35 28 9 8 11 41 45 -4

13 Vitória 33 28 9 6 13 28 42 -14

14 Corinthians 32 28 8 8 12 29 32 -3

15 Mirassol 32 28 8 8 12 33 42 -9

16 Vasco 31 27 8 7 12 34 41 -7

17 Grêmio 29 28 7 8 13 30 38 -8

18 Internacional 28 28 6 10 12 30 36 -6

19 Remo 23 28 5 8 15 32 47 -15

20 Chapecoense 18 27 3 9 15 29 53 -24

LIBERTADORES

Jogos de ida das 
semi�nais serão 
nos dias 14, 15, 
21 e 22/10
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O segundo dia de competi-
ç}es no Mundial Paralímpico 
de j udô, em Tbilisi, na Geór-
gia, foi extremamente produtivo 
para o B rasil. No sábado (26), 
vieram os três primeiros ouros 
do país nesta edição, j unto com 
mais duas pratas e dois bronzes. 
Com isso, os atletas brasileiros 
até agora somam dez medalhas, 
sendo três ouros, cinco pratas 
e dois bronzes. O Mundial se 
encerra neste domingo (27), 
com as disputas por equipes.

O grande destaque do sábado 
ficou por conta de Alana Maldo-
nado. A j udoca paulista, atual 
bicampeã paralímpica da classe 
J2 (baixa visão), categoria até 70 
kg, conquistou o quarto título 
mundial ao bater a cazaque 
A\ala MereNe na decisão, que foi 
para o golden score. Maldonado 
venceu a luta com um w azari.

Arthur Silva, da classe J1 
(cegos), categoria até 95  kg, 
levou o bicampeonato consecu-

MUNDIAIS PARALÍMPICOS

Brasil conquista medalhas importantes no judô e no triatlo

tivo ao derrotar o britâ nico Daniel 
PoZell, também por um Zazari.  
O terceiro ouro brasileiro do 
sábado veio com B renda Freitas, 
atleta da classe J1 na categoria até 
�0 Ng. Com um ippon, ela ven-
ceu a chinesa W ang W enj ing em 
menos de um minuto na grande 
final. Brenda foi mais uma atleta 
do país a defender o título con-
quistado no ano passado.

No domingo (27) j udo-
cas brasileiros também subi-
ram ao terceiro lugar do pódio 

outros atletas brasileiros foram 
Arthur Silva, Denis Rosa, Felipe 
Amorim e Thiego Marques. A 
Geórgia levou o ouro, e a prata 
ficou novamente com a equipe 
formada por atletas neutros.

TRIATLO
Ainda em terras europeias, o 

Mundial Paralímpico de Triatlo 
também teve brilho brasileiro. A 
prova do revezamento em Ponte-
vedra, na Espanha, terminou com 
o bronze da equipe do B rasil, 
além do ouro dos Estados U nidos 
e da prata da Austrália. Com isso, 
o país encerrou sua participação 
com dois pódios, j á que Erica 
5odrigues, da classe PTS5 (defi-
ciências físico-motoras e parali-
sia cerebral), havia conquistado 
a prata na sexta-feira. Na prova 
de domingo, o B rasil foi repre-
sentado por Jéssica Ferreira, da 
classe PT:C (cadeirantes), 5ui-
ter Silva, da classe PTS5, além de 
Erica Rodrigues.

Partida foi a 
primeira da NFL 
na história do 
Maracanã, no Rio 
de Janeiro, que 
recebeu 72,4 mil 
espectadores

Ancelotti concedeu 
entrevista coletiva nesta 

segunda, em Brisbane

Os mundiais paralímpicos 
foram realizadas na Europa 

neste �m de semana

em ambos os naipes. Entre as 
mulheres, a equipe foi formada 
por 5ebeca Silva, Meg (mme-
rich, L arissa Silva e B renda 
Freitas. As brasileiras fizeram 4 
a 1 no Cazaquistão, que só pon-
tuou na categoria em que o B ra-
sil não tinha representante. O 
ouro foi para a China, e a prata 
para a equipe de atletas neutros. 
Já os homens bateram a França 
no desempate, após igualdade 
inicial de 3 a 3. De\verson de 
Souza venceu a luta decisiva. Os 




